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A cidade de Osasco, parte da Região Metropolitana de São Paulo, possui uma superfície de 64,94 km², uma 
população absoluta de quase 700 mil habitantes e meio milhão de eleitores (IBGE, 2014), é o 7° mais 
populoso do estado de São Paulo. Conforme o último censo do IBGE (2016), Osasco possui importante 
atividade econômica nos setores industrial, comercial e de serviços é o 6º maior Produto Interno Bruto do 
Brasil e o 2º maior do Estado de São Paulo, �cando à frente de muitas capitais estaduais brasileiras, como 
Salvador, Fortaleza e Recife, sendo a cidade não capital com o mais alto PIB da nação naquele ano. 
Atualmente, o número de empresas sediadas em Osasco é superior a 16 mil unidades e a força de trabalho 
é composta por quase duzentos mil trabalhadores entre assalariados registrados e não registrados. 

Pode-se a�rmar que Osasco possui um papel importante no desenvolvimento territorial Leste/Oeste do 
Estado de São Paulo, pois concentra acessos regionais privilegiados e a linha férrea. O município estende-se 
ao longo do vale do Rio Tietê, iniciando-se próximo à con�uência deste com o Rio Pinheiros. Possui uma 
localização privilegiada com relação à capital, além de diversos acessos importantes como: a Rodovia 
Anhanguera, a Rodovia Castelo Branco, a Rodovia Raposo Tavares, o Rodoanel Mário Covas, a Estrada de 
Ferro da CPTM e o Rio Tietê, que corta a cidade no sentido Leste/Oeste. Também podemos destacar a 
proximidade de Osasco com a Rodovia dos Bandeirantes ao Norte, Taboão da Serra e Cotia ao Sul e 
Carapicuíba e Barueri a Oeste.

Inaugurado no dia 1º de novembro de 1986, com a intenção de se instalar um shopping ao ar livre, 
transformando a Rua Antônio Agú em um grande centro de compras, o Calçadão de Osasco (no trecho 
compreendido entre a Praça
Antonio Menck e a Rua Dante Batiston, destinada exclusivamente à circulação de pedestres), que 
atualmente com preços competitivos, fácil acesso e alternativa ao trânsito de São Paulo são atrativos para 
consumidores locais, de cidades vizinhas e de bairros da zona oeste paulistana. Com seus quatro 
quarteirões fechados para carros, concentram 250 lojas e recebem 350 mil pessoas por dia, o calçadão de 
Osasco só perde para a 25 de março em número de lojas. O calçadão ainda se expande além da rua Antônio 
Agú e envolve a rua Primitiva Vianco, a avenida João Batista e todas as suas travessas, soma 1.500 
estabelecimentos, sendo mais de 200 no Osasco Plaza Shopping, além do comércio ambulante e várias 
barracas de cachorro-quente, o prato típico o�cial da cidade que diariamente são vendidos cerca de 40 mil 
lanches, segundo levantamento da prefeitura.

Para conceber a �gura do calçadão no tecido urbano, é importante considerar as dimensões sociais, 
�losó�cas e políticas que permeiam e estruturam a cidade, uma vez que este espaço transcende a mera 
esfera física, mas congrega em si a conformação de vivências, de pertencimento, de �uidez de relações 
múltiplas para além de seus sujeitos. Segundo Fonseca (2012, p. 37), considerando a história dos calçadões, 
“estas dimensões se apresentam relacionadas ao espaço físico, que fornece suporte para a realização da 
vida pública nas cidades”, ou seja, são indissociáveis e complementares, pois funcionam em totalidade, já 
que o processo de metropolização tornou seu centro “um importante ponto de articulação, advindo daí 
uma das principais noções sobre a importância da centralidade e seu território” (p. 45).

Quanto às de�nições e formas de apresentação, os calçadões “podem ser de�nidos segundo duas formas 
de classi�cá-los: (1) pelo seu lugar de implantação, e (2) pela sua conformação física; considerando que a 
primeira tem grande in�uência sobre a segunda, e que esta última é muito in�uenciada pela �nalidade de 
usos do calçadão” (FONSECA, 2012, p. 81), havendo, assim, as modalidades de calçadão pleno (somente 
para pedestres), calçadão com trânsito (com acesso garantido, mas restrito, a determinados tipos de veículo 
motorizados ou não), semicalçadão (com redução drástica de circulação veicular) e o calçadão coberto 
(similar ao calçadão pleno, mas com infraestrutura climatizada e com cobertura).

O calçadão de Osasco é considerado pleno, pois não admite circulação ou permanência de veículos, exceto 
ambulâncias, viaturas da polícia militar ou da guarda municipal e, excepcionalmente, carros-fortes. 
Qualquer outra permanência só é permitida fora do horário comercial e com comunicação prévia aos 
órgãos municipais responsáveis pela �scalização viária. Considerando seus propósitos, a instalação de um 
calçadão requer motivações relevantes ao contexto da infraestrutura da malha urbana, uma vez que requer 
planejamento, orçamento e a necessidade de profundas modi�cações na área de intervenção. 

Por essa razão, como apontado nos estudos realizados e dados terceiros coletados por Silva Costa (2008, p. 
65), as justi�cativas apresentadas para a intervenção num passeio público são o trânsito, o estímulo ao 
desenvolvimento econômico e comercial, aspectos urbanísticos (para renovação e revalorização de centros 
históricos) e sociais. Ou seja, “a implantação de uma área de pedestres é uma alternativa de intervenção 
preventiva complexa, que necessita de profundos estudos de planejamento urbano e, em geral, 
investimentos de grande porte”.

No contexto de desconcentração industrial de Osasco, as políticas municipais tiveram um papel relevante 
no crescimento econômico. O calçadão é tomado, nesse trabalho, como fenômeno concentrado por 
excelência, a emergência pretérita de um projeto estatal: reavivar o circuito econômico por meio da criação 
de um espaço especí�co para servir de centro comercial em detrimento da paulatina desconcentração 
industrial, ou seja, a construção do calçadão está voltada a refuncionalização espacial não apenas in loco, 
mas de um contexto superior ao destinado.

Considerando o processo de requali�cação de parte signi�cativa de uma importante via de trânsito de 
veículos de Osasco, a Rua Antônio Agú, para se tornar um espaço livre para o trânsito de pedestres 
enquanto consumidores, num plano de transformar a região num “centro de compras ao ar livre”, já se 
levando em conta a localização estratégica da proximidade com uma estação de trens, en�m, todos os 
elementos que corroboraram a criação do espaço que hoje é conhecido por “calçadão de Osasco”, 
constituído de intencionalidades diversas na criação do espaço livre do calçadão. Vale destacar, quanto ao 
calçadão, a vocação para a atividade comercial desse recorte da cidade e do seu uso voltado para pedestres, 
processo intensi�cado com diretrizes de cunho jurídico e, consequentemente, de impacto urbanístico.

Dentro de todo este contexto e atual dinâmica socioeconômica e suas determinações sobre a divisão 
territorial do centro do município de Osasco, a oportunidade de revitalização do Calçadão de Osasco se 
apresenta como oportunidade de exacerbação do incentivo ao comércio e convívio no espaço público, 
transformando o espaço de intervenção e seus arredores de forma que se constitua uma verdadeira Praça 
de comércio. Para isso são propostas diretrizes e mecanismos de organização espacial que por meio de 
camadas delimitam de maneira �uida a conformação do espaço do calçadão, de maneira que incentive o 
comércio e crie uma nova atmosfera de familiaridade entre o pedestre e o Calçadão da Rua Antônio Agú. 


